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Programa 

Todas as sessões temáticas e palestras de oradores convidados decorrerão no Auditório Alcínio 
Miguel, Escola Superior de Tecnologia e Gestão, IPB. A sessão de painéis decorrerá nos espaços 
exteriores ao Auditório Alcínio Miguel. 
     
17 de junho    

9:00  Abertura    
9:45  Henrique Miguel Pereira: "Alterações globais da biodiversidade: o mau, o bom, e o 

desconhecido" 
10.45  Pausa para café   

11:15  Sessão temática: Conservação da biodiversidade 
Moderador: Margarida Santos‐Reis (FCUL) 

11:15  Ana Rita Bernardino Duarte, Luciana 
Simões, Diana Rodrigues, Sofia 
Gonçalves, Margarida Santos‐Reis 

Monitorização do visão‐americano (Neovison vison) 
no NO de Portugal: análise comparativa da eficácia de 
duas técnicas. 

11:30  Inês Santos Martins, Henrique Miguel 
Pereira, Vânia Proença 

Beyond area and climate: the effect of habitat 
diversity on species richness patterns at large spatial 
scales 

11:45  Rafael Ferraz Barros, Claudio Yudi 
Kanayama 

Definição de pontos críticos de atropelamento de 
fauna silvestre: estudo de caso de duas rodovias em 
Minas Gerais, Brasil 

12:00  Mário Martins, Paulo Castro, Paulo 
Mateus, Filomena Ferreira, Carlos 
Guerra, João C. Azevedo, João P. 
Honrado, Joaquim Alonso 

Modelação espacial de redes ecológicas regionais: 
contributos e propostas para a Região Norte de 
Portugal 

12:15  Rui Freitas Fernandes, Paulo Alves, 
Joana Raquel Vicente, João Pradinho 
Honrado, Ângela Lomba 

Spatial patterns of rarity in the Northwest Iberian 
Flora: Conservation perspectives under scenarios of 
environmental change 

12:30  Manuel Fernandes, Nicole Devy‐
Vareta, Haripriya Rangan 

Plantas exóticas invasoras, gestão florestal e 
conservação da natureza: o caso do género Acacia em 
Portugal 

12:45  Almoço livre   

14:00  Sessão temática: Genética e conservação 
Moderador: Maria Alice Pinto (IPB) 

14:00  Dora Sofia Martins Henriques, Julio 
Chávez‐Galarza, Maria Alice Pinto 

Padrão espacial da diversidade genética materna da 
abelha (Apis mellifera) nos Arquipélagos dos Açores e 
da Madeira 

14:15  Julio César Chávez‐Galarza, Dora S. M. 
Henriques, John S. Johnston, João C. 
Azevedo, José Rufino, Filipe O. Costa, 
Maria Alice Pinto 

Inferência da estrutura populacional de Apis mellifera 
iberiensis utilizando marcadores nucleares 
(polimorfismo de nucleótido simples, SNP) e 
mitocondrial 

14:30  Filipe O. Costa  Dez anos da iniciativa do Código de Barras de DNA: 
contributos antecipados para a investigação em 
Ecologia 

14:45  Mónica Landi, Soraia Castro, Rogélia 
Martins, Miguel Carneiro, Filipe O. 
Costa 

Biblioteca de referência de DNA barcodes para peixes 
marinhos de Portugal: validação e aplicações 
potenciais 

15:00  Sessão de apresentações na forma de painel (todos os temas) 

16:00  Pausa para café    

17:30  Assembleia Geral da APEP (Auditório Alcínio Miguel)  
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Flora associada ao olival no Nordeste de Portugal: potenciais usos numa perspetiva 
de integração agroecológica 

 
Borja Castrillo Sánchez*, Maria Villa, Lara A. Pinheiro, João Nunes 

Centro de Investigação de Montanha (CIMO), Escola Superior Agrária, Instituto Politécnico de Bragança 

*wiki0@hotmail.com 

 
 
O olival é um dos principais usos da terra na região nordeste de Portugal, ocupando cerca de 

31%  do  território  agrícola.  Nos  últimos  anos,  as  práticas  agrícolas  associadas  a  este 

agroecossistema  têm  sofrido  alterações.  Progressivamente,  sistemas  que  conjugam  a  não 

mobilização com o crescimento de plantas semeadas ou da flora adventícia têm vindo a ganhar 

terreno  à  mobilização.  A  existência  de  plantas  no  olival  e  áreas  envolventes,  apresentam 

diferentes  vantagens  ecológicas.  Numa  perspetiva  agroecológica,  a  valorização  dos  recursos 

endógenos associados ao ecossistema é de particular importância.  

Assim, com o presente trabalho pretendeu‐se por um lado proceder à caraterização da flora 

do  olival;  e  por  outro  avaliar  os  usos  associados  a  essas  plantas,  de  forma  a  poderem  ser 

potenciadas e valorizadas. Foram selecionadas 62 plantas, pertencentes a 28 famílias, sendo a 

mais representada em número de espécies a Asteraceae, e classificadas de acordo com os seus 

usos,  nomeadamente:  alimentação  humana,  alimentação  animal,  medicinal,  veterinária, 

tóxico, industrial e artesanal, ornamental, folclore, e maneio agro‐silvo‐pastoril.  

Dos  usos  considerados,  os  mais  citados  e  por  ordem  decrescente  foram  medicinal, 

alimentação humana, e alimentação animal. 31,2% das plantas, apresentam um uso potencial, 

26,2%  dois  usos,  e  as  restantes  três  ou  mais  usos.  Foi  a  Lupinus  spp.,  Pterospartum 

tridentatum, Thymus mastichina e Urtica dioica que foram atribuídos maiores usos potenciais. 

Algumas plantas pela sua abundância podem ter um papel de maior relevância, como é o caso 

de  Foeniculum vulgare. Das plantas  avaliadas,  e  considerando o órgão utilizado,  verificou‐se 

que na sua maioria são utilizadas as folhas (27,1%), seguidas das flores (18,7%), planta inteira 

(17,7%) e frutos (14,0%). 

Os resultados obtidos demonstram que no olival existe uma flora rica em potências usos que 

poderão  contribuir  para  valorização  dos  recursos  endógenos  associados  a  este 

agroecossistema. 
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Inferência da estrutura populacional de Apis mellifera iberiensis utilizando 
marcadores nucleares (polimorfismo de nucleótido simples, SNP) e mitocondrial 

 
Julio César Chávez‐Galarza1,4*, Dora Sofia Martins Henriques1, John Spencer Johnston2, João 
Carlos Azevedo1, José Rufino3, Filipe O. Costa4, Maria Alice Pinto1 

1‐Centro de Investigação de Montanha (CIMO), Escola Superior Agrária, Instituto Politécnico de Bragança 

2‐Department of Entomology, Texas A&M University, College Station, Texas, EUA 

3‐Escola Superior de Tecnologia e Gestão, Instituto Politécnico de Bragança 

4‐Centro de Biologia Molecular e Ambiental (CBMA), Departamento de Biologia, Universidade do Minho, 
Braga 

*jchavez@ipb.pt 

 
 

A Península Ibérica alberga a maior complexidade e diversidade da abelha melífera na Europa, 

pelo que desvendar a história evolutiva da subespécie Apis mellifera  iberiensis é um desafio. 

Com  o  objectivo  de  decifrar  quais  os  mecanismos  subjacentes  a  esta  diversidade,  diversos 

estudos  têm  sido  efectuados.  Estudos  iniciais  usando  a morfologia  e  alozimas mostraram  a 

existência  de  um  gradiente  desde África  até  ao Norte  de  Europa,  sendo  as  abelhas  ibéricas 

caracterizadas  como  tendo  um  fenótipo  intermédio.  Por  outro  lado,  a  análise  do  mtDNA 

indicou  a  co‐ocorrência  de  duas  linhagens  divergentes  (Africana,  A,  e  Norte  Europeia,  M)) 

formando  um  cline  com  orientação  sudoeste  ‐  nordeste.  Estes  dois  padrões  levaram  os 

cientistas  a  proporem  duas  hipóteses  para  explicar  a  origem  da  abelha  ibérica.  Enquanto  a 

primeira hipótese, baseada na morfologia e alozimas, defende um processo de intergradação 

primária,  a  segunda  hipótese,  usando  o  mtDNA,  defende  um  contacto  secundário  recente 

entre populações do norte de África e da Península  Ibérica. Por outro  lado, os microsatélites 

não  suportam nenhuma das  hipóteses. Numa  tentativa  de  resolver  este debate  efectuou‐se 

uma amostragem constituída por 711  indivíduos distribuídos ao  longo de  três  transeptos na 

Península  Ibérica.  Estes  indivíduos  foram  genotipados  usando  tanto  marcadores  nucleares 

(polimorfismo  de  nucleótido  simples,  SNP)  como  (região  tRNAleu‐  cox2  do mtDNA).  Diversas 

análises foram efectuadas usando ferramentas bioinformáticas de genética populacional e de 

genética  da  paisagem.  Os  resultados  dos  dois  marcadores  utilizados  são  concordantes, 

recuperando  cline  sudoeste‐nordeste.  No  entanto,  os  níveis  de  diferenciação  entre  as 

populações Ibéricas e as do Norte de África não suportam um contacto secundário recente. 

 

Financiado por FCT (Fundação para a Ciência e a Tecnologia). 
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